
A maior parte da agricultura brasileira 
utiliza água diretamente do ambiente, pro-
veniente da chuva e do solo (água verde). 
Em áreas com infraestrutura para captar e 
distribuir água de mananciais superficiais 
e subterrâneos, a agricultura suplementa 
suas necessidades por meio da irrigação 
(água azul) – essa é a informação usualmen-
te adotada no planejamento e na gestão 
dos recursos hídricos. Independentemen-
te da fonte, a água utilizada pelas plantas 
é devolvida à atmosfera no processo de 
evapotranspiração. 

Os Boletins do SNIRH foram 
criados para apresentar 
as principais novidades e 
atualizações das informações 
sobre águas no Brasil, 
contribuindo para a difusão do 
conhecimento e a gestão dos 
recursos hídricos

Elaborado pela ANA com 
diversos parceiros, é o 
documento mais completo 
sobre a agricultura irrigada 
e sua interface com os 
recursos hídricos no Brasil

USO DA ÁGUA NA AGRICULTURA  
DE SEQUEIRO E IRRIGADA

Acesse diretamente no ícone ou no SNIRH -  https://snirh.gov.br/ > Usos da Água

SISTEMA NACIONAL DE
INFORMAÇÕES SOBRE 
RECURSOS HÍDRICOS
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A 1ª edição das 
Contas econômicas 

ambientais da 
água no Brasil foi 

publicada em 2018 
e abarcou o período 

2013-2015. 

A 2ª edição com 
atualização até o ano de 
2017 foi publicada como 

informativo em 2020. 

As atualizações de 
todas as estimativas 
são subsídio para a 
terceira edição das 

CEAA-Brasil, em 
preparação pela ANA 

e pelo IBGE, a ser 
lançada em 2023.

Na média do período 2013-2020, ob-
servou-se consumo de água pela agricul-
tura de sequeiro da ordem de 7.320 m³/s 
(ou cerca de 230,8 trilhões de litros ao ano), 
sendo 99% em áreas efetivamente colhi-
das e 1% em áreas perdidas (não colhidas). 
A necessidade hídrica média, por outro lado, 
foi da ordem de 11.100 m³/s nesse período, 
o que significa que as culturas de sequeiro 
estiveram sujeitas a um déficit hídrico mé-
dio de 34% - com mínima em 2013 (30%) e 
máximo em 2018 e 2020 (37%). Cabe des-
tacar que nem todo déficit é ruim para a 
produção, podendo ser por vezes requeri-

ATUALIZAÇÕES

2018 2020 2022 2023

RESULTADOS

As estimativas dependem essencial-
mente de informações sobre as culturas 
agrícolas, o clima e o solo.

As culturas (tipos, áreas colhidas e per-
didas, localização municipal e distribuição 
mensal da colheita) são obtidas a partir 
do tratamento e consistência do Levanta-
mento Sistemático da Produção Agríco-
la (LSPA), implantado pelo IBGE em 1972. 
Além de extensão da série até 2020, os 
dados de áreas de culturas permanentes 
do estudo foram revisados para o período 
2013-2017.

Os dados climáticos informam qual 
o suprimento potencial de água da 
chuva para as plantas e qual a evapo-
transpiração potencial de referência.  

AGRICULTURA DE SEQUEIRO

Áreas plantadas podem ser 
perdidas devido a pragas, doenças, 
inviabilidade econômica e a própria 
falta de água em períodos cruciais do 
desenvolvimento vegetativo.

CONTAS
ECONÔMICAS
AMBIENTAIS
DA ÁGUA
NO BRASIL

Atlas
Irrigação

O clima e a cultura, em conjunto com in-
formações sobre o solo, auxiliam na esti-
mativa da disponibilidade de água no solo 
e da precipitação efetiva (água da chu-
va que a planta consegue efetivamen-
te aproveitar). Na atual edição, foram in-
corporados mais dados de precipitação, 
houve aumento da consistência de séries 
de evapotranspiração potencial e foram 
recalculadas as capacidades de água dis-
ponível no solo,  em consonância com o  
Atlas Irrigação 2021.

Portanto, não houve alteração em rela-
ção à metodologia detalhada na publica-
ção original de 2020. Foram atualizados ou 
aprimorados dados de entrada das estima-
tivas, inclusive para o período 2013-2017.

do para determinados objetivos de colhei-
ta ou do processo agroindustrial. 

Regionalmente, São Paulo (1.409 m³/s), 
Mato Grosso (1.075 m³/s), Paraná (1.044 
m³/s), Rio Grande do Sul (722 m³/s), Goiás 
(568 m³/s), Minas Gerais (537 m³/s), Mato 
Grosso do Sul (487 m³/s) e Bahia (303 m³/s) 
apresentaram os maiores volumes consu-
midos para as atividades agrícolas de se-
queiro, sendo responsáveis por 85% do 
consumo no Brasil na média 2013-2020. 
Com relação aos principais produtos con-
sumidores de água nestes estados, desta-
ca-se a significativa proporção de cana-de-
-açúcar no estado de São Paulo, enquanto 
a soja tem maior relevância nos demais 
principais Estados, exceto na Bahia onde 
o cacau é o produto mais relevante e em 
Minas Gerais onde a soja tem importância 
proporcional ao café e à cana.

Em 2020, a ANA e o IBGE publicaram 
um estudo inédito sobre o Uso da Água na 
Agricultura de Sequeiro no Brasil (2013-
2017), integrando resultados do sequei-
ro (não irrigada, dependente da água das 
chuvas e do solo) com as estimativas de 
uso na agricultura irrigada. O estudo é par-
te das Contas Econômicas Ambientais da 
Água (CEAA), que se baseiam na metodo-
logia padronizada da Divisão de Estatística 
das Nações Unidas (UNSD) “SEEA-Water” 
(do inglês System of Environmental-Eco-
nomic Accounts for Water). 

CEAA
2023

A agricultura irrigada 
teve atualização das 

estimativas de uso da água 
(1931-2040) divulgadas no 

Boletim SNIRH nº 1. 

A agricultura de sequeiro 
tem suas estimativas 

atualizadas apresentadas 
neste Boletim SNIRH no 3.
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A publicação específica 
detalhou a metodologia 

e os resultados para a 
agricultura de sequeiro. 

https://www.snirh.gov.br/portal/snirh/snirh-1/acesso-tematico/snirh/snirh-1/acesso-tematico/usos-da-agua
https://atlasirrigacao.ana.gov.br
https://metadados.snirh.gov.br/files/5146c9ec-5589-4af1-bd64-d34848f484fd/ANA_Boletim-SNIRH_1a-Ed_Web.pdf
https://biblioteca.ana.gov.br/sophia_web/Busca/Download?codigoArquivo=131462
https://biblioteca.ana.gov.br/asp/download.asp?codigo=140872&tipo_midia=2&iIndexSrv=1&iUsuario=0&obra=82410&tipo=1&iBanner=0&iIdioma=0
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101710_informativo.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101710_informativo.pdf
https://www.snirh.gov.br/portal/snirh/snirh-1/acesso-tematico/snirh/snirh-1/acesso-tematico/usos-da-agua
https://biblioteca.ana.gov.br/asp/download.asp?codigo=140872&tipo_midia=2&iIndexSrv=1&iUsuario=0&obra=82410&tipo=1&iBanner=0&iIdioma=0
https://biblioteca.ana.gov.br/sophia_web/Busca/Download?codigoArquivo=131462
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64,97 68.69 71,59 70,18 68,82 68,74 73,13 74,54

7.295 7.345 7.573 7.248 7.143 7.035 7.083 7.250

CONSUMO EM ÁREAS COLHIDAS E PERDIDAS (M³/S)

ÁREAS COLHIDAS E ÁREAS PERDIDAS (MILHÕES DE HA)

1.704.613 1.057.892 972.732 2.020.538 719.161 820.841 762.169 587.195

101 57 132 46 56 53 3763

+ + + + + + + +

+ + + + + ++ +

ÁREAS COLHIDAS DE SEQUEIRO POR REGIÃO (hectares)

USO DA ÁGUA NO SEQUEIRO POR UF E CULTURA (MÉDIA 2013-2020)
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Com relação ao uso de água por cul-
tura, os resultados são apresentados 
para as 11 culturas que tiveram consumo 
médio anual superior a 50 m³/s no perí-
odo analisado. Destaca-se que, no con-
texto nacional, os maiores consumos de 
água no sequeiro ocorrem na soja (3.134 
m³/s ou 43% do total) e na cana-de-açú-
car (1.956 m³/s ou 27% do total). Em ter-
mos de área ocupada, soja, milho e ca-
na-de-açúcar são as principais culturas. 
Desta maneira, observa-se que embora 
a área colhida total de cana no País seja 
relativamente inferior à de soja e milho, a 
sua demanda hídrica é superior por uni-
dade de tempo e área, além de ser uma 
cultura de longo ciclo que passa por cor-
tes anuais. A cana também possui maior 
resiliência ao déficit, sendo inclusive de-
sejável para concentração de açúcares 
nos colmos no período próximo ao corte 

e para facilitar a colheita mecanizada.

A soja e o trigo são exemplos de cul-
turas comumente plantadas em períodos 
e regiões onde há maior possibilidade de 
aproveitamento da precipitação – a soja 
no verão do Centro-Sul  (período mais 
chuvoso); e o trigo no Sul (chuvas bem dis-
tribuídas). Ou seja, são culturas sujeitas a 
déficits hídricos menores (relação consu-
mo de água x necessidade hídrica). 

Culturas como o milho e o feijão, cultu-
ras de subsistência ou plantadas em es-
cala comercial muitas vezes na 2ª safra ou 
safrinha (com maior risco climático após 
os plantios de verão), tendem a enfrentar 
déficits hídricos maiores e, por consequ-
ência, menor consumo relativo do meio 
ambiente frente à necessidade ideal para 
o seu desenvolvimento.

PA MA MG SP PR SC RS MS MT GOBA DEMAIS
UFs

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE

ÁREAS COLHIDAS (%) POR CULTURA E ANO - BRASIL

CONSUMO  (%) POR CULTURA E ANO - BRASIL

(MÉDIA  
POR ANO)

1.200 500 0,1

Estão em destaque os rótulos de valores das três 
culturas de maior demanda hídrica em cada UF.
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Como citar:  
 ANA. Contas Econômicas Ambientais da Água no Brasil: Uso da Água na Agricultura de Sequeiro e Irrigada. Boletim do SNIRH, n. 3, 2022.
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A compreensão sobre o Uso da Água na Agricultura no 
Brasil, além de integrar dados do sistema internacional 
de Contas Econômicas Ambientais da Água (CEAA), 
contribui para o planejamento agrícola e dos recursos 
hídricos – setores que podem enfrentar ainda mais 
desafios com cenários adversos de mudanças do clima.
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AGRICULTURA DE SEQUEIRO E IRRIGADA

USO DA ÁGUA NA AGRICULTURA - POR UF (MÉDIA 2013-2020) E NAS REGIÕES (ANUAL)

acesse a Nota Técnica com o 
detalhamento de resultados do Atlas 
Irrigação sobre o impacto das mudanças 
do clima sobre as demandas hídricas da 
agricultura irrigada até 2040.

Para integração dos resultados de uso 
da água pela agricultura, são considera-
das três categorias: duas representam 
consumo diretamente do meio ambien-
te no ciclo hidrológico local (água verde) 
– áreas de sequeiro (colhidas e perdidas) 
e áreas irrigadas (parcela consumida da 
chuva/solo). A terceira categoria refere-
-se propriamente à parcela suplementada 
pela irrigação em áreas irrigadas, a partir 
da captação e transporte da água oriunda 
de mananciais superficiais e subterrâne-
os (água azul). 

Ou seja, em áreas de sequeiro apenas 
se utiliza a água verde, enquanto nas áre-
as irrigadas utiliza-se tanto a água verde 
quanto a azul. Ambas as fontes de água 
podem ser mais bem aproveitadas com 
boas práticas de manejo realizadas na pro-
priedade rural, em especial aquelas que 
facilitam a infiltração e o armazenamen-
to da água no solo (aração, plantio direto, 
adubação, curvas de nível etc.), além do 
uso de sistemas mais eficientes no caso 
da agricultura irrigada.

Em média, a agricultura brasileira con-
some cerca de 9,2 mil m³ de água a cada 
segundo – 90,6% como parte do ciclo hi-
drológico local (água verde) e 9,4% como 
aporte adicional via irrigação (água azul). 
Em termos relativos, as variações do 

consumo são sutis nos anos analisados, 
havendo impacto tanto das variações cli-
máticas quanto da própria variação da 
área plantada no período (de sequeiro e 
irrigada).

Considerando a separação nas tipo-
logias sequeiro e irrigada, a agricultura de 
sequeiro consumiu, em média, 79,5% da 
água, enquanto as áreas irrigadas consumi-
ram 20,5% (11,3% do ambiente e 9,4% via 
irrigação). Considerando apenas o recorte 
das áreas equipadas para irrigação no Bra-
sil, conclui-se que o produtor aproveita cer-
ca de 54% da água do ambiente e comple-
menta via irrigação da ordem de 46%.

Dentre algumas conclusões adicionais 
dos dados trabalhados, destacam-se: a) o 
maior consumo do ambiente (água verde) 
nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
com valores absolutos próximos; b) a rele-
vância proporcional do consumo de água 
em áreas de sequeiro perdidas no Nordes-
te - água utilizada que tende a não agre-
gar valor relevante à economia; c) a maior 
dependência proporcional da irrigação na 
produção agrícola no Sul, no Sudeste e, 
principalmente, no Nordeste. O Centro-O-
este é proporcionalmente menos depen-
dente da irrigação e, ao mesmo tempo, a 
região onde essa técnica mais tem se ex-
pandido nos últimos anos.

USO DA ÁGUA NA AGRICULTURA 
DE SEQUEIRO POR MUNICÍPIO 
(MÉDIA ANUAL 2013-2020)
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Água Verde

AGRICULTURA DE 
SEQUEIRO (m³/s)

AGRICULTURA
IRRIGADA
consumo do 
meio ambiente (m³/s)

m³/s m³/s m³/s

m³/s

2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019
2020

9.244
9.267
9.476
9.277

9.080
8.963
9.074
9.252

Água Azul

AGRICULTURA IRRIGADA 
consumo do via irrigação (m³/s)
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+

=

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE

TOTAL
BRASIL
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Nota: 1 m³/s corresponde a 1.000 
litros a cada segundo (l/s).
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 74,5 Sorriso/MT
 57,9 Campo Novo do Parecis/MT
 56,1 Sapezal/MT
 51,4 Nova Mutum/MT
 50,0 Rio Verde/GO
 45,0 Diamantino/MT
 42,2 Jataí/GO
 41,9 Nova Ubiratã/MT
 40,9 Maracaju/MS

MAIORES CONSUMOS
POR MUNICÍPIO
Consumo

    (m³/s) 
Município/UF

https://www.snirh.gov.br/
https://facebook.com/anagovbr
https://twitter.com/anagovbr
https://www.youtube.com/channel/UCLLjIf0AjdwQAtp3hDmrhZQ
https://instagram.com/anagovbr
mailto:portalsnirh%40ana.gov.br?subject=
https://br.linkedin.com/company/anagovbr
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/1b19cbb4-10fa-4be4-96db-b3dcd8975db0/attachments/Nota%20T%C3%A9cnica%2051-2021-SPR.pdf

